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AVALIAÇÃO DE PROGENIES DE CUPUAÇUZEIRO QUANTO A RESISTÊNCIA 

A VASSOURA DE BRUXA 

APARECIDA DAS GRAÇAS CLARET DE SOUZA1; ANDRÉ ATROCH1; MARIA 
GERALDA DE SOUZA1 

INTRODUÇÃO 

Na região Norte, principal produtora da fruteira nativa o cupuaçuzeiro (Theobroma 

grandiflorum (Willd. ex Spreng.) Schum.), a doença vassoura de bruxa, cujo agente causal é o 

fungo  Moniliophthora perniciosa (Stahel) Aime &Philips-Mora (2005), é um  fator que reduz a 

produtividade e a expansão da cultura. Os sintomas da doença são caracterizados pelo 

engrossamento e superbrotamento de lançamentos e frutos novos mumificados ou quando maduros 

com a presença de lesões necróticas externas e danos internos. Uma das estratégias de controle da 

doença é a utilização de materiais genéticos resistentes, tendo cultivares recomendadas para o 

Amazonas como a BRS 297, BRS 298, BRS 299, BRS 311 e BRS 312 (Souza et al 2014). No 

entanto, essas cultivares, embora apresentem resistência alta à vassoura de bruxa, estão sujeitas a 

quebra dessa resistência, em virtude de estarem em região que ocorre naturalmente pressão de 

inóculo, pela alta incidência da doença. Assim torna-se necessário adotar estratégias no programa de 

melhoramento genético da cultura para obter uma base genética que possa contribuir para aumentar 

e/ou manter o nível de resistência das cultivares à referida doença. Uma estratégia que o programa 

adotou foi o melhoramento populacional do cupuaçuzeiro, implementando a seleção recorrente 

intrapopulacional. Neste sentido, o objetivo deste trabalho foi avaliar o primeiro ciclo de seleção 

recorrente intrapopulacional, quanto a variável resistência à vassoura de bruxa em condições de 

campo, visando à obtenção de populações melhoradas ou mesmo o desenvolvimento de novas 

cultivares clonais de cupuaçuzeiro. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido na Embrapa Amazônia Ocidental, localizado em Manaus, AM. 

Para a formação da população base os genitores foram selecionados no programa de melhoramento 

avaliados em ensaios de competição de clones e ensaio de competição de progênies de meio-irmãos. 

1
Embrapa Amazônia Ocidental, Manaus, AM, aparecida.claret@embrapa.br, andre.atroch@embrapa.br ; 

maria.geralda@embrapa.br
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Estes apresentaram se como resistentes e resistência alta a vassoura de bruxa, conforme critérios da 

Tabela 1. Avaliou-se a população composta por 16 progênies de irmãos completos, obtidas dos 

referidos genitores selecionados no programa de melhoramento. Dessa forma, as progênies 1; 13; 

14 e a 9 são oriundas de genitores selecionados no ensaio de competição de progênies de meio-

irmãos. Os genitores das demais progênies são dos ensaios de competição de clones.  As plantas se 

encontram com nove anos de idade e a avaliação da severidade refere-se ao período de fevereiro a 

maio de 2019. O plantio está em condições de alta pressão de inoculo, por estar próximo a 

cupuaçuzeiros susceptíveis a doença vassoura de bruxa.  O delineamento experimental é o de blocos 

casualizados, com 10 repetições e uma planta por parcela.  O espaçamento utilizado foi de 7,0 m x 

7,0 m. Utilizou-se a escala diagramática descrita por Souza et  al., 2009, para avaliação da 

severidade da vassoura de bruxa em cupuaçuzeiro, expressa pela percentagem visual de área da 

copa afetada, sendo Nota 1 = copa sem sintoma (0%); Nota 2 = 1% a 4% da copa afetada; Nota 3 = 

5% a 9% da copa afetada; Nota 4 = 10% a 14% da copa afetada; Nota 5 = 15% a 24% da copa 

afetada; Nota 6 =  25% a 49% da copa afetada; Nota 7 = 50% a 74% da copa afetada; e Nota 8 = 

acima de 75% da copa afetada pela vassoura de bruxa. Cada planta recebeu notas de três 

avaliadores com experiência no uso da referida escala diagramática. Para classificação das 

progênies irmãos completos quanto a resistência vassoura de bruxa adotou-se os critérios descritos 

na Tabela 1, com base na escala diagramática. 

Tabela 1. Critério para classificação de cupuaçuzeiro quanto a resistência a vassoura de bruxa 
conforme a Escala Diagramática (Souza et al., 2009). 

Classificação quanto a resistência a 
vassoura de bruxa 

Percentual da copa afetada 

Resistência Alta 
Resistente  

0% a 4% 
5% a 9% 

Resistência intermediaria 10% a 14% 
Resistência baixa 

Susceptível 
15% a 24% 
25% a 49% 

Muito Susceptível Acima de 50% 

As médias das progênies irmãos completos, significativa pelo teste F, foram agrupadas pelo 

procedimento proposto por Scott & Knott (1974) ao nível de 5% de probabilidade, utilizando-se o 

programa computacional Genes (CRUZ, 2006). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Verificou-se diferenças significativas entre as progênies pelo teste F para a característica 

estudada resistência a vassoura de bruxa  de progênies irmãos completos de cupuaçuzeiro em 

condições de campo. O teste Scott-Knott a 5% de probabilidade, detectou 3 grupos (Tabela 2).  
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Tabela 2. Notas médias de progênies irmãos completos de cupuaçuzeiro em condições de campo 
quanto a resistência a vassoura de bruxa. 

Progênies irmãos completos Notas Médias 
Progênie 1 

 Progênie 13 
 Progênie 14 
Progênie 8 
Progênie 7 
Progênie 6 
Progênie 5 
Progênie 4 

 Progênie 11 
 Progênie 12 
Progênie 3 
Progênie 9 
Progênie 2 

 Progênie 16 
 Progênie 15 
 Progênie 10 

2,75 a 
2,56 a 
1,75 b 
1,75 b 
1,75 b 
1,75 b 
1,70 b 
1,55 b 
1,37 c 
1,30 c 
1,20 c 
1,03 c 
 1,03 c 
1,00 c 
1,00 c 
1,00 c 

Média Geral 1,48 

Medias seguidas pelas mesmas letras não diferem entre si, pelo teste de Scott-Knott a 5% de 

probabilidade. 

No entanto, as progênies 1 e 13 com notas médias 2 ,75 e 2,56 respectivamente, ainda se 

enquadram no critério de até 4% da copa afetada com a doença vassoura de bruxa.   Dessa forma,  

as  progênies apresentaram alta resistência a doença vassoura de bruxa, de acordo com os critérios 

da Tabela 1. Estes resultados confirmam a resistência dos genitores, pois pela idade das  plantas e as 

condições de incidência da doença na área onde está instalado o experimento, a severidade da 

doença foi próxima dos genitores. Com a seleção dessas progênies para a característica de 

resistência a doença, e levando em conta outras características agronômicas importantes, novos 

ciclos de seleção recorrente intrapopulacional serão iniciados.  

CONCLUSÃO 

As progênies avaliadas poderão auxiliar a estratégia de seleção recorrente intrapopulacional 

visando a obtenção de segundo ciclo de seleção para resistência a vassoura de bruxa. 
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